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É aquela que se apega de-
mais a uma ideia sua e, qua-
se sempre, não sabe que faz
isso. Muitos irredutíveis se
irritam fortemente quando
são identificados. Defendem-
se, então, com unhas e den-
tes como se estivessem so-
frendo uma enorme calúnia,
sem saber que este comporta-
mento é mais um exemplo
de sua irredutibilidade. A
questão é que o ser humano
não está acostumado a se co-
locar no contexto, não sabe
desconfiar de si mesmo, não
se analisa quase nunca ten-
tando descobrir se alguma fa-
lha que aprecia censurar nos
outros pode estar presente
também em si. Outra coisa
difícil de encontrar é o co-
nhecimento sobre a escala
quantitativa dos valores. Tu-
do aquilo que pode ser medi-
do existe em diferentes quan-
tidades, ao natural, nas pes-
soas, variando de um míni-
mo até um máximo. Por
exemplo, um indivíduo é
chamado de orgulhoso quan-
do mostra orgulho em quan-
tidade apreciável. Menos do
que isso não produz caracte-
rística em ninguém. Mas o
fato de ter pouco não quer
dizer que não faz parte dos
portadores. Um homem po-
de ser irredutível numa es-
cala que varia de zero a 100.
Uma quantidade igual a 1 já
identifica o irredutível, em-
bora de pouca intensidade.
Saber isso é importante por-
que ajudará no conhecimen-
to de nossa posição, porque,
de todos os defeitos huma-
nos cada pessoa possui um
tanto, posto que ninguém é
perfeito em característica
nenhuma. Assim, todos são
portadores de alguma irre-
dutibilidade, mas costuma-
mos chamar de irredutível
aquele que o é numa quanti-
dade superior ao considera-
do normal.

Examinemos a nós mes-
mos. Você costuma ter algu-
ma posição fixa sobre certos
assuntos? Por exemplo,
achar que: - “As pessoas que
não são estressadas são pre-
guiçosas”; “Os homens são
péssimos ouvintes”; “As mu-
lheres são gastadeiras”; “As
pessoas que trabalham em

negócios só pensam em di-
nheiro”; “As mulheres são
muito mais habilidosas do
que os homens”; “Os jovens
de hoje só vivem para diver-
são”; “Meu jeito de fazer é o
único jeito”. A lista pode ser
infinita. Também pode acon-
tecer de você não participar
de alguma destas citações,
mas não escapará de partici-
par de outras.

O importante é aceitar-
mos que podemos praticar o
mal sem perceber e nos dedi-
carmos a descobrir quando
estamos sendo irredutíveis,
adotando a intenção de exer-
citar o contrário, que é a fle-
xibilidade. Conseguindo is-
so descobriremos que esta-
mos sendo mais brandos e is-
so nos auxiliará a identificar
outros comportamentos rígi-
dos. É preciso saber que a
brandura não nos tornará
mais fracos, até pelo contrá-
rio. Eu conheci um sujeito
que insistia seriamente que
sua mulher gastava dinheiro
demais. Sugeri-lhe que ten-
tasse descobrir se isso era
verdade mesmo ou se era
apenas uma impressão. Não
sei porque ele aceitou fazer a
pesquisa. Descobriu que ele
gastava mais dinheiro com
ele do que sua mulher gasta-
va com ela. Sua objetividade
estava sendo perturbada por
sua própria rigidez.

O que nós todos pode-
mos fazer para melhorar é es-
crever todas as nossas posi-
ções irredutíveis, estudá-las
bem devagar e, agora, tentar
um abrandamento. O resul-
tado é mágico. A gente fica
mais flexível mesmo. Por
que você não tenta também?
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Além do câncer
Mais da metade dos tumores dá as caras depois de seis déca-
das de vida. E os médicos sabem que, a partir dessa faixa
etária, não basta atacar o câncer, é preciso estar atento a ou-
tros males que sabotam o organismo - caso da hipertensão e
da osteoporose. A proposta, portanto, é ter uma visão global
do paciente. Essa nova abordagem foi adotada pelo Hospital
Israelita Albert Einstein, em São Paulo, que inaugurou um
programa de oncogeriatria. “É preciso investigar doenças
que podem andar paralelas ao câncer e às vezes passam des-
percebidas, como a depressão”, diz Auro Del Giglio, coorde-
nador de oncologia do hospital paulistano.

PRATO DO DIA
Saudável e prático

DONA BENTA
Comer Bem

viver bem

Canal Aberto

Lombo à milanesa

A harmonia surgirá sem esforço se te entregares ao
Plano Maior esquecido de ti.  (Helena Roerich)

Pessoa irredutível

Ingredientes: 500g de lombo de
porco
1/2 xícara (chá) de farinha de
trigo/1/2 xícara (chá) de farinha
de rosca/1 colher (sopa) de
mostarda/2 ovos/2 colheres
(sopa) de água/sal e
pimenta-do-reino/molho tártaro
Preparo: corte o lombo em
fatias de 3 cm a 4 cm. Bata as
fatias com o martelo de carne
para fazer bifes com cerca de
20 cm de diâmetro. Tempere
os bifes de lombo com o sal e
a pimenta-do-reino. Coloque a
farinha de trigo em um prato e

em outro coloque a farinha de
rosca. Coloque a água e a
mostarda em um prato fundo e
bata levemente para
incorporar a mostarda.
Adicione os ovos e bata
levemente. Passe cada bife de
lombo pela farinha de trigo e
retire o excesso. Passe pela
mistura de ovos e em seguida
pela farinha de rosca. Frite em
uma frigideira com óleo
quente. Doure um bife de cada
vez. Escorra em papel
absorvente e sirva com gomos
de limão e molho tártaro.

� Angústia e vazio
são sinais de um novo
tipo de depressão
que ataca mulheres

Francine Moreno
francine.moreno@diarioweb.com.br

Se você estava eufórica e en-
louquecida com os preparati-
vos de seu casamento e depois
de passada a cerimônia, a festa
e a lua-de-mel está se sentindo
angustiada, com um vazio pro-
fundo, sem rumo e faz pergun-
tas do tipo: ‘Será que eu fiz a
coisa certa? E agora, o que eu
vou fazer senão tenho mais na-
da para resolver da festa? Por
onde eu começo a organizar a
rotina da minha casa? Como eu
vou viver sem o café da manhã
da minha mãe?’. Cuidado. Vo-
cê pode estar sofrendo da sín-
drome pós-casamento, expres-
são usada por psicólogos e psi-
quiatras, que é definida como
um conflito de sentimentos e
questionamentos, inclusive so-
bre o amor que sentem pelo ma-
rido e até o que é o amor.

Para entender a síndrome
pós-casamento, primeiramente
é preciso explicar que ela não é
um quadro clínico reconheci-
do nem pela Classificação Inter-
nacional das Doenças, da Orga-
nização Mundial da Saúde. “O
fenômeno é um novo tipo de de-
pressão e pode afetar tanto eles
quanto a elas. O estado de espí-
rito pode perdurar por meses,
deixando os afetados desiludi-
dos, confusos e até levando-os
a questionar se o casamento
não terá sido um erro”, afirma
Thiago de Almeida, especialis-
ta em dificuldades do relaciona-
mento amoroso.

Almeida explica que a maio-
ria das recém-casadas sofre des-
te mal e a síndrome é uma so-

ma de muitos fatores, todos
eles com um mesmo denomina-
dor comum: expectativas em re-
lação ao novo investimento,
tanto as que são validadas quan-
to as que são refutadas. “Mui-
tas mulheres, e sobretudo elas,
que se casam após passar quase
um ano preparando todos os de-
talhes do grande dia, podem
ser vitimizadas por esta ques-
tão logo após o casamento, ou
mesmo durante todo o curso
do relacionamento em longo
prazo estabelecido. A pessoa vi-
timizada passa a encarar as

consequências da decisão de
enorme responsabilidade.”

Seu principal sintoma é a
angústia decorrente da frustra-
ção com a vida a dois, o casa-
mento ou o marido, derivada
da nova zona de conforto con-
quistada. “Muitas mulheres
saem da casa dos pais onde ti-
nham determinados privilé-
gios e regalias e agora, ao mo-
rar com o marido, podem rom-
per com estes esquemas passa-
dos e migrar para novas fun-
ções, direitos e deveres. Isso
por si só já incomoda muitas

pessoas, aliado ao fato de esta-
rem ainda elaborando a dor da
perda sentida. O que mitiga
tais sintomas das recém-casa-
das é o amor e o apoio que en-
contram no marido”, explica
Almeida.

Para a psicóloga Beth Valen-
tim, não é só devido às respon-
sabilidades depois das festas de
núpcias que uma mulher se sen-
te deprimida, mas a fatores
bem específicos, como não po-
der contar com mais nada em
sua vida, já que alcançou o pata-
mar das festividades, em sua
opinião. Muitas mulheres, al-
guns meses antes da festa, já se
sentem tristes. Suas vidas fo-
ram sempre pontuadas com epi-
sódios comuns entre as moças
de sua idade, como festa de
quinze anos, mas sempre termi-
nava em choro e uma tristeza
inexplicável. Resultado porque
essas etapas de vida preen-
chiam suas existências. Um
imenso vazio as dominavam.
Sentiam o fracasso na pele co-
mo se tivessem perdido algo e
não ganhassem. “A questão só
pode ser superada com trata-
mento psicológico. Não é o ca-
samento o problema, mas a difi-
culdade em poder estar de ma-
neira inteira em qualquer rela-
ção.”

Embora a síndrome pós-ca-
samento gere confusão, vazio e
até sentimento de perda de
identidade, em alguns casos,
não é um sinal de que o relacio-
namento está predestinado à
ruína, alerta Thiago de Almei-
da. “O primeiro ano de casados
pode ser o mais difícil. O amor
é um produto do cotidiano e se
a decisão for realmente amadu-
recida estes sintomas de confu-
são e frustração com a realida-
de tendem a desaparecer e ser
substituídos pelas experiências
benfazejas resultantes da confi-
guração do novo casal.”

Emoção trabalhada é solução contra problema

depoimento

Recém-casadas sofrem de
síndrome após cerimônia

Depois de onze meses de
namoro meu namorado me pediu
em casamento. Me levou de carro
até um restaurante em que
sempre íamos, pediu que a banda
tocasse a nossa música e fez o
pedido. Afirmou que me amava e
que os três anos de amizade
antes do namoro só fizeram ter a
certeza que eu era a mulher que o
faria feliz para sempre e para ser
a mãe de seus filhos. Ajoelhou-se,
tirou as alianças do bolso e na
frente de todos os presentes fez a
pergunta. Confesso que o achei
louco, precipitado, mas respondi
que sim em meio às lágrimas.
Antes dele nunca tinha namorado
e nem pensado em me casar. A
preparação do casamento durou
um ano. Vendemos nossos
carros, compramos nossa casa e
optamos por um carro mais velho
e uma moto. Marcamos a
lua-de-mel. Usava quase sempre
o horário do almoço para
organizar o enlace. Estava feliz e
realizada. Era isso mesmo que
queria para minha vida. Fiz uma
pasta com todos os fornecedores
e pagamentos. No dia no
casamento estava tranquila.
Passei o dia no salão de beleza,
entre massagens, banho de sais

e florais e dieta rica em frutas.
Estava tudo certo. Saí do salão e
o motorista estava esperando
para me levar à igreja. Quando
cheguei na frente da igreja o
medo bateu. Quis fugir. Mas meu
pai pediu que eu ficasse calma. A
cerimônia foi linda. A festa
também. Todos os amigos e
familiares celebrando um dia
muito especial. Quando fomos
para o hotel, meu pesadelo
retornou. Bastou um minuto
observando a aliança na mão
esquerda, para que eu entrasse
em descompasso emocional.
Chorei a madrugada inteira. Meu
marido tentava me consolar sem
sucesso. Fomos para lua-de-mel e
a sensação angustiante
continuou. Achava que tinha
cometido o maior erro da minha
vida. A aflição, entre erros e
acertos, só passou depois de um
mês. Até hoje não entendi direito
o que aconteceu. Só sei que isso
passou devido a muito respeito e
cumplicidade. Acabamos de
completar três anos de casados.
Estou muito feliz, mas aconselho
minhas amigas a pensarem um
pouco sobre as
responsabilidades pós-núpcias.
J. P. M., 29 anos, públicitária

� CARACTERÍSTICA - Estado de espírito leva mulher a questionar se casamento não terá sido um erro

Ainda que não existam núme-
ros de mulheres que sofram da de-
pressão pós-casamento, a psicóloga
BethValentimafirmaqueasíndro-
me ataca principalmente a aquela
que vai trabalhar como se fosse um
castigo, não se apaixona pelo que
faz.Sualibidoébaixa(nãoésexuali-
dade enquanto sexo, mas do prazer
em viver). Prefere desistir de cres-
cer, enfraquece sua identidade e
não luta pelo futuro. “Casos assim
devemserencaminhadosaumpro-

fissional competente. E se alguém
com essas questões não perceber
que precisa de ajuda, vai terminar
seus dias sozinha e com
consequências muito complica-
das”, afirma.

Para a psicóloga, mulheres mo-
dernas e realizadas supostamente
podem desenvolver níveis diferen-
tes de sofrimento. “Têm medo de
estarem aprisionadas eternamente
a alguém. A um compromisso que
paraelaspodeser letal.Ficamagres-

sivas e arrumam um jeito de dese-
quilibrar a relação. Até que os elos
se partam. Depois se sente mal.
Acham-se frustradas. Com a ansie-
dade nas alturas podem mergulhar
no trabalho ou na busca intensa de
umapessoaque,agora,possalhesfa-
zer felizes de verdade, que as dei-
xem livres para transitar pelo casa-
mento sem compromisso.”

Trabalhar as emoções é umas
das etapas fundamentais contra a
síndrome. Não se deve confundir

com reprimir ou controlar essas
emoções, mesmo que o emocional
esteja afetado pela frustração e isso
resultou em algum ressentimento.
Éimportantedominarossentimen-
tos, principalmente se estiver em
buscadesolidificarsuaunião. “Saia
e divirta-se um pouco com seu par-
ceiro, esfrie a cabeça para que possa
equilibrar-se e então reuna toda
energia necessária para adaptar-se à
vida de casada”, afirma a psicóloga
MaraPereira. (FM)
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